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Canta triumphalmente, Guera, teus

epinicios sangrentos, canta !
Num> ápice desmoralizaste uma epo-

ca, envergonhaste um século, destruiste
o labor dos pacifistas românticas.

Escabuja-te nesse mar de sangue que
os aliado e os teutõeste dao nas chacinas
inimagináveis dos campos de batalha.

Canta,* guerra-, o hymno apothéo-
tico dos-teus desvariós, canta?!

A* carabina, o canhão, o aeroplano,
a nau de guerra ceitam nos trigaes
humanos a hóstia que serve nos altares,
da teu culto.

Nas bandas efrr que poisaste,- ao teu
appetite estimulamos sangues do teu-
tao e dc gaulez, do bretão e do'slavo.

Em Liége, em Mulhouse e em-Char-
leroi as ofíerendas que Marte teve foram
tantas que jamais deus outro do Olym-
po sacrifício logrou esplendoroso assim.

Cantai Guerra; o' hosanna festivo
de teu absoluto império sobie o' espi-
rito tresvariado do Homem contempo-
raaeo, canta!

Ê's deusa. Os templos de teu divino
serviço, as cathedraes de tua religião
sâo todo o território da Bélgica liber-
rima, os Voges, o Aisne e a superli-
cie movediça dooceano, onde fumegam,
tal qual butava o cavallo de Atlila os
«super-dreadnoughts» mortíferos.

Excelsa soberana, aos degraus dè
teus altares, gernuflexos vês os exer
cito» de Guilherme, de Alberto, de
Nicolau e Franciseo José.

JoíTre, Moltk, ô gr&o-duque Nicolau
sao teus sacerdotes.

Eia! aproveita-os _,para o desbarato'
dantesco, para o desfalque das mui-
tidOes.

Canta, Guerra, as alleluias de téu
domínio, canta !

Nercra velhice, florida e sagrada1 dè
Anatole tu poupas; nem a alma vibra-
l\\ de Mareei Frevost, nem a vida ale-
gre e buliçosa de Max-Linder uerna
existência tumultuosamente doutrinar a
deGorki... Todos hào de serv.r ao teu
capricho esthesico.

Aí delles si te amaldiçoassem, nâo vò-
ando á morte como Garros ! perece ri*
am, estupidamente como Jaurés, o infiel
audaz que contra ti se ergueu, rebelde.

Em hoQra tua baquearam- os peristylosde Louvain, desapparnceu a opulencia
architectonica da «Notre Dame».

Guerra,- a farda é o paramento dos
teus adoradores e levitas.
Tinge-a do sangue rubro dos gnerreirosintimoratds ! ensopa de sangue as vestes
das campocezas atordoadas! de sangue

encharca a rústica vestimenta dos cam*
pontos.

Sangue ! Sangue ! 0 Vinho eucharis-
tico das tuas missas, ó Guerra! ;

Leonardo Motta

C&rrapaticid^ Cooper—Tem pa-
ra vender Victor de Paula Pessoa:
Largo do Rozariol .'.»&¦'"
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Noticias da guerra1
Até 27 J-^
Num encarniçado combate ferido a 26

em: Phiancoart, entre o exeeoitó alleniào
e es aluados, depois de 20 horss de fogo,
os allemáes enviaram um parlamentar ao
grande marechal Joffre, solicitando con-»¦eessão dè armistício, a fim de enterrar os
cadáveres e transportar o^ feridos paraos hospitaes, o marechal Joffre, reoòian-
do uma traição, ordenou que as suas tto-
pas reoomeçásseiri1 o tiroteio, que se pro-longoü1 com muitas'vantagens para os fran
cezes, tendo os allemães depois solicitado
e obtido o armistício.

—No assalto' a Dunquérque os ai liados
repeliram** energicamente os allemães,
forçàndo-os a recuar 20 milhas, com
muitas perdas de armas e braços.

—A esquadra franceza està. auxiliando
a esquadra ingíeza no bombardeio de
Galoheda, visando corter a linha1 de Os-
tende Brugües.

—ao sut de Ostende foram rechassa-
dos 30 mil allemã63 que abandonaram
nas trincheiras, canhõs, fuzis e equipa-
imento.

—Os allemães tornaram a* bombardear
Arras e Allèrt, destruindo por completo
vários hospitaes.

¦ —Nas margens do rio San, travou-se
violento combate entre forças austríacas
e russas, tendo estas ultimas duas diví-
stfes completamente derrotadas, alemdé
3.600 prisioneiros e 15 canhões que fica-
ram em- poder dòs austríacos,

—Os francezes, cóm- um heroísmo de
verdadeira temeridade, á carga de bayo-
netas tomaram AJtkirk* que estava em
poder dós allemães.

—Bm Dixmud, oude os allemães ti-
nham- os belgas sitiados, estes abrindo
os diques, conseguiram afogar 5.OOO ai-
lemáes. Naquella região as perdas alie*
mãsna ultima semana de outubro atiín-
giram a 3o .ooo mortos.

—Um aviador 'rancez atirou uma bom-
ba no quariél-general do Kronprinz, ma-
tando 15 possoas e ferindo 2o. O Kron-i
prius ficou illeso'

—Solenizando ' a possagém, a 21, do
anniversario da batalha de TValfagár, a
flotilba ingleza què opêrà nas agüas bél-
gas bombardeou as posições aliemãá du-
rante 12 horas, incendiando e destruindo
construções^ e* wágon» de munições, afo-
rá 4.000 mottòâ'*1 inclusive o geifera!-Trir*
pp e todo o seu £Stàdo maior que se
achava- talojados na torre da * egreja dè
Laffinghe, que foram víctimadòs pelos
projectis ingle>;es.

—Declarou o òmbffxâdòr allemao em
Wasgington, que se Allemanha sahir
vencedora tem pleno direito de desem-
baicar tropas em Canadá, sem violar adroutrtna de Monrae, não pretendendo,
porem, aquella nação collonizar aAmeri-
ca do Siil.

—Um ferido allemao em tratamento
num dos hospitaes de Bordeus acaba de
dirigir à noiva, que se encontra em Saxe,
uma carta que elogia os infermeiros Fran-
cezes que o teem tratado eo rodeiam dos
maiores cuidados. Diz nessa carta que

Teriá,:>ítów?rid^ se rito. fosse o soccorro
dois fraíioezes.

¦ Pede :a nbiva qiue tome »empre À ^'efeza
dos fi,ancezes, se alguém'deante delia fal-
lar de^aüs infligidos aos feridos allemães
e tèrmfna a carta dizendo «que hão èsóre-
ve sob/a-ameaça dum revolver, nias por
sua pròpha vontade.»

Prophecitâ
Entre as innumeras prophecias qiieagora a propósito da guerra', estão sondo

exumadas pelos fraricezes, destaca-se ex-
Éraordinariamente esta chamada prophe-
cia do Anti-GhiHsto, feita por Johànnés no
anno 1600.

Próximo do anno 2000, o Auti-Christo,
mànifestar-se-à; o ,seu exercito ultrapassa-
rá em numero tudo o que se possa imàgi-
nár. Haverá christãbs entre at sua corte e
haverá mahometanos e soldados selvagens
entre ps defensores db Cordeiro..

—Pela primeira vez, o Cordeiro será
vermelho. Não haverá no riiundo cliristão
um pequeno espaço que não seja veifmelho
e vermelho serão o céo, a terra^ o próprio
ar, porque o sangüè correrá rios dòriiinios
dos quatro elementos. ,* . .

A águia negra (a Allemanha?) lançar-se
-à sobre o galo (a França?),,que perderá
muitas das' siias pennks, embora lutando
heroicamente com' os seuS ésporáès. Más
bem depressa ficaria exausto, se não fosse
o auxilio dò leopardo (a Inglaterra?) e
das suas garras.—A águia negra, «que virá do'paiz de
Lutero», surprehenderá o galo por outro
lado e invadirá o paiz dos gaios até' meio.
- —A aguiá branca (a Rússia?] que virá
do norte surprehenderá a aguiá negra a
«a outra águia» (a Áustria?] e invadirá o
paia' do Anti-Christo completamente por
ume outro lado.

—As batalhas até então travadas rião
serão nada comparadas com as que se dà
rão no paiz- de Lutero. Os sete anjos
lançarão ao mesmo tempo o fogo dos seus
turibülos sobre a terra impia (imagem
tomada do Apocalipse), o que quer dizer
què o Cordeiro ordena a exlerminàção do
Anti-Christo.

— Párssar-se-hão os rios à vau sobre'
os cadáveres, que em alguns sitíos mu-
darão os cursos das aguás. Não serão en-
terrados mais que os homens muito no-
bres, os primeiros capitães e os princi-
pos. porquê à carnificina fóita pelas ar-
mas se juntará a avalanche dos que nior
reráo de foinè e de peste.—0 Ante-Christo pedirá muitas vezes
a paz; mas os setes anjos que marebam
à frente dos trèis animais defensores do
Cordeiro dirão que a victoria só lhis sé-
rá dádá com a condição de o Ante-Chris-
to ffóa.r triturado como a palha na ai-eia.'

—Executo ros da justiça do Cordeiro,os
trez animaes não poderão deixar'de com-
bater emquanto o Anti-Christo tiver sol*
dados.

—O- Cordeiro será asssim tão implaca-
vel porque o Ànti-Chrlsto pretendeu ser
christãò e agir em seu ' nome.

—Haverá então um combate supremo
nos logares onde' o Anti-Christo forja as
suas armas. Os trez animaes defensores
do cordeiro' exterminarão o ultimei *exèr-
cito do Ah^^tíh^i^ò^niá^sèrà'preciso fái-v
zer no cánipo da batalha uma fogueira do
tamanho dá maior das cidades, porque os
cadáveres terão mudado a forma do terre-
no, eríçando-o de ahos mòntículós.

¦—O Anti-Christo perderá a sua corôá
e morrerá na solidão e na demência. O
seu'império será repartido em vinte e do-
is estados, más nenhum d'elles terá ja

onde hão haVáfá íiiais èb^^ií tà^efed*'
mstalar-se'ha èm Oonstantinppla.

—EnÜo começará uma era de p.ajs e
de p'ro?iperidades para o Universo: nunca
mais haverá guerras e cada nação se-

irá governada segundo o seu coração
e viverá còníorme a justiça... ,

—Não mais haverá luteranos nem
scism^ticos.. i .A

—O CprdeiiA reinará e as delicias dá
humanidade cor- .eçatào. Feliz por ter e«-%
capado cós perigos d'este marayilhoso
periodo, poderá gosar o? séús fruetos,
qué sei*âo o reinado db Espirito e ajiáoí-j
üftçaçàoda hunianidade, què pao podia
tazer-se senào depois da derrote da
Antl-C.hristól . .,

—Como se vê a firophecia, eumpre-^
&e, pelo menos em alguns pontos. Cen-
vem, tqdava, por em relevo duei con-
coincidências: «lógar onde o Anti-Chrig-

.to forja ais suak arcriaS,» indica .para.
a suprema batalria, comprehende Ésseu"
e Wésptíáiiajpròyincas çhde se çohcen-
tira a metalurgia; allemà eohde já mui-^
tos outros . proph.etas te^iri;, prjBtepdido*
que sé reáliaari' a, ultima1 b^íaih&; O1**1^.
to ao «itó,|>erio dò ABti-ChrU^toi?m yin-
te dois estado?» ceinçside .exaèta^çntw
coni o numero dè éatades dà confedera-
çâiág^rmiimcal

Chapéus dé chile*~m± Loja Lis»
da Joaquim Liherato, . !

——_—isviisSà—........ sL——.
Mez dàs Âlmàs

Haverá este anno" como de costume,'
missab* e oncomtnendaçoes pelos mortos,
durante todo'o , mez de novembro As.
missas sefâo celebradas pele, revd, padre
Linhares, ou pelo seu substituto, na egre-,
ja do Menino Deus ás 6 horas. Pede-sev
ao* fieis uhia esportülà pára esse piedovso'
fim., '''¦¦'!..,
Qúitèririhá Linhares,, directòra do mez.

permaneceu d0isf dias inteiros, ferido e mais ifortálczas, nem'exerciteis, nem ' na-
anan/lnnn/ín r>n n *a rri y-. ^ At* U»4„li  _ * ¦ - .¦_ lA'i ¦ *abandonado no canipo da batalha, porqueos allemães, na Sua fuga desordenada,'não
se preocupam cóm os feridps.

V10S.
—A aguiá branca, por ordem de S. Mi-

gucl expulsará o Crescente d;<J Europa,

A Cdrfidhubeird

f
Entre a matta resequída,
De suas folhas despida,
Vemol-a aos área erguida,
Vêrdes: leques agitando;
Em suas hastes pousados,
Bellos . cantores alados
Se balouçam socegados.
Ternos amores cantando'.'

Parece qué a Natureza
Quiz' mostrar sua grandeza,'
Reunindo uma riqueza

'Nessa palmeira vivazA
Que sombreia o adusto prado'Onde p romeiro estafado

JRespira*emfim déscauçadò
Da caminhada que faz.

A,p pobre dá o sustento
Do rico á fortuna augmento,
Pois;que tem seio" opulento,
Eksa aurifera palmeira J
Ella sój constróé morada
Bem coberta e illuminada
E:, si quizérein, forra Ja
De bèni acabada'esteiraA

st

Chapéps de todo formato"
E.tudo muito barato '

Fazem um commercio Jato-A
Como! a ' cera que' produz*; 

'
Tâmtèm o frueto se como;, 

'

E a raiz qiie''se ooihouíp,

N,
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(Serviço especial d A LUCTA)

O Supremo Tribunal Federal
processa do sr. Benjamim

.Bjtroso por crime de
responsabilidade

Fortaleza, 5—Telegramma urgente do
Rio de Janeiro diz que em sessão de
hontem. 0 Supremo Tribunal Federal,
responsabilizou o sr. Benjamim Libera-
tó Barroso, presidente de facto do Cea-
rá, pelos d escapei tos aos «habeas-cor-
pus» concedidos pelo juiz federal d'a-
qui e confirmados pelo Sup.-emo Tr -
bonat, ris.'Câmaras- (municipaes deste
Estado. JS' o começo de fim.

Fortaleza, 10—Contra a resolução do
Supremo Tribunal mandando respon-
síibilixHi' ao sr,
apenas votaram
Campos e. (lodofredo Cunha. Votou
também, peia responsabilidade o Ml-
nistro Pedro Mibielle, amigo do sr. Pi-
nheiro Machado.

b.ilecer o domínio da lei e da justiça no
Paiz. Este magistral artigo de um jor-
nal independente,, moderado c alheio ás
luetas pertidarias, como soe ser a «Ga-
y.etat, causou optima impressão.

Fortaleza, 10=0 coronel Franco Ra-
bello telegraphou do Rio para os pro-
ceres da politica rabel lista aqui, dizenpo
que continua magnifica a situação de
sua causa.

Fortaleza, 10- Telegrammas do Rio
para a imprensa desta capital diz que
o capitão Correia Lima, numa entre-
vista que concedeu ao «Imparcial»,
disse : «Benjamim Barroso está com-
pletamente divorciado da opinião publi-

ca. O Supremo Tribunal Federal, con-
Benj...m;m Rarroso, J refierá «habeasrcorpus» á Assembléa

os ministros Coelho) JégáL que será respeitada pelo governo
do VVence.c.sIau Braz. Irei ao Ceará no
principio de dezembro, collocar-me á
frente do povo para restaurar a lei e
muito ém breve no Ceará não se fallará
nos njmes dos Floros, Cavalcantes e
I3rigidos».

O ponbo a bordo do «Brazil»

Politica do Ceará

Fortaleza, 10—Dizem telegrarnmas
do Rio para a impreDsa local que os
principaes órgãos da imprensa carioca,
em suas ultimas edições pedem ao dr
Weneéslau 'Braz, como um acto de jus-
ttçá, a reposi«}ão do coronel Franco Ra-
bello, ha presidência do Estado do Cea--
rá, da qual foi retirada-» por um acto
dispoPco do governo federal.

A «Epocbaa em urn artigo sob o ti-
tulo «rMashorca uo Ceará», ataca aos
marretas e tloristas dizendo que estes
aprove'tando o banditismo e o tranco
app.oio do governo lederal, eontlagaram
o Estado..

O «Correio da Manhã» traz um ex-
tenso suelto, proíiigando a acção dos po
jitiqueiròs do norte que em detrimén-
to dos interesses públicos, visam galgar
as posições dò poder. Analysa a talada
invasão de Milagres pelos jagunços, es-
tigmatizando a influenc a destes nos des
tthos do Ceará, tato normabzado no go-
verno Franco Rabello, para prestigiar
«io sr. Floro Bartholomeu que agiu de
accordo e sob a vontade do governo
centrai. Explica per essa maneira as in-
vestidas que boje sei faz contra o gover-
no do sr.. Benjamim Barroso e termi-
na com estas palavras: Os novos --i.acon-
tecimèntos do Ceará vêm abrir os olhos
do dr. Wenceslau Braz, que uma vez
assumindo o governo, tem o meio por-
que deve se nortear para restabelecer a
lei naquellas terras-».

À «Gazeta de Noticias*-, cm vibrante
artigo, ataca o movimento íèvoiucioha-
rio (lo Ceará qqe depoz o coronel
Franco' Rabello, mostrando que, aquelle
invicto mflítár continua como legitimo
presidente do Ceará e que deverá ser
reposto pelo governo do dr. Wences-
laü BíTáz; uma vez que este vem resta-

Fortaleza, 10—Dizem do Rio que o
«Imparcial» denuncia do chefe de poli-
cia d?alli por ter entreerue a um sobri-
nho do sr. Pinheiro Machado o*? autos
do processo sobre o ronbo da $00 cpn-
tos de reis praticado a bordo do paque-
te «Brazil», do Lloyd Brazileiro, afim
de aproveitar a seu geito as subras do
furto.

O Cariry conflagrado
Fertaleza, 10—Noticias de 8, do Ca-

riri, dá este como conflagrado, dizendo
que no Joazeiro deu-se o seguinte ajr.to
de barbaridade.Foi morto o concunhado
do engenheiro Theogenes Rocha, e
aícresceiitíuido que os assasinos depois
deo matarem furaram-lhe os olhos e
cortaram-lhe as orelhas.

Fortaleza, lo—Noticias do Crato con-
firmam qtie José Ignacio depoz todas as
auetoridades do Milagres, des-mnralizan-
do assim òs actos do sr. Benjamim Bar-
roso, presidente de facto do Ceará, obri-
gando-o a considerar Figueiredo no Jua-
zeiro. Kih Sòuadon Pompou liouvo grandetiroteiocnt.ro pinhoiristas e quintinistas,
morrendo de parte a parto grando nume-
ro de sceierades.

Os soldados do destacamento do Jua-
àsiro*, escangalharam a oo.lcctoria esta-
dua. d'aftiir attribuindo-se oste acto à fal-
ta de pagamento ás praças Situação ge
ral mente critica
Os acadêmicos de medicina

—Deante das misérias e banditismo
do governo e seus sequases alguus jor-
naes do Rio collocaram grandes ferros
nas fachadas dos seds edifícios, estan-
do es mesmos electrizados.

Rio, lo—Na ultima sessão da Gamara
Federal o deputado Maurício de Lacerda
defendendo os acadêmicos do direito ata-
ca o general Somsa Aguiar, dizendo que
olle trama em sitiar o dr.Wenceslau Braz
O deputado Fonseca Hermes, defenrlen
do-o disse que os estudantes estão provo-
cando o govorno. O deputadj Miuricio
de Lacerda, tneplicandr», disse que os es-
¦tudantes não estão ridicularizando o ma-
reehal Hermes, e que este é que tornou-
se ridículo porque os est*dantes não to
marato parte nas bandalheiras da prata,
da Ilha Francisca e da eachosira de Pau
lo-Affonso. Esta sessão da Cimara este-
ve agitadissima» achando-se repleta as
galerias que em delírio qpplaudiam o ta-
lentoso deputado

Rio, 10—«A Rua» publicou hoje um
clichê com o programma da ultima re
cepção no Cattete. ondo se ve mesmo tan
go. maxixe e corta-iaca tocado ao violão
por Nair.

A guarda civil se demitte
por falta de pagamento

Fortaleza, 10—Quasi toda a guarda
civil tem se demittido por falta de pa-
gamento dos sous salários, restando
apenas no corpo 35 guardas.

A pojieia estadual
Fortaleza, 10-—Consta aqui qqe hr.

dias os c.ommandantes do Io e g° corpo
Ja policia do Estado, em comferencia
que tiveram em Palaoio com o sr Libera-
lo Barroso pediram a este que sustasse
as baixas nos soldados, do contrario ver-
se-iam obrigados a fechar o quartel por
jalta de gente.

A Dictadura
Rio, 9—Em virtude da grande oppo-

sição do povo e da imprensa ao maré-
chal Hermes da Fonseca, alguns gene-
raes e alta patentes da armada, a pre-
texto de desafrqntar a classe, reuniram-
se a bordo do couraçado «Minas Geraes»
para protestar solidariedade ao maré-
chal Hermes dá Fonseca.

Rio, 9—0 senador Ruy Barbosa, pro-
nunciou rio Senado um vibrante discur-
so condemnando a reunião de alguns
generaés do exercito e de patentes su-
periores da armado, dizendo que nem uns
e nem oi>í.n*>& jexprimem o pensamento
da vontade do Exercito e da Marinha.

(Povo», um dos mais bem informados,
publica no seu extenso serviço telegra--

íphico, interessante:* informes enviado»:
pelo seu correspondente do-Rio, ern que
se afllrma que o golpe de estado em-
propósito na reunião dos generaés pre-
sidida pelo general Souza Aguiar O
«Correio do Povo», reflectindo o pensa-
mento do dr. Borges Medeiros, pnôsi-
dente do Estado, declarou que elle como
toda a Guarnição aquartellada na* Ri-
Grande do Sul, seriam e süo positiva
e francamente contrario a qualquer 

"mo-
virnento, que porventura viesse por
turbbar a ordem constitucional da Re-
publica. Accrescenta o mesmo jornal
que a opinião sul-riograndenae é uni-
forme no peusamento de censurar o
general Sousa Aguiar, pelo seu violento
gesto reveladqr de urpa profunda indis-
ciplina. Diz que tem sido alvo de egual
censura a attitude do almirante Crarnier,
chefe do eslado-rmaipr da armada, reu-
nindo a officialidade de marinha a bor-
do do couraçado "Mi nas-Geraes >t, para
alfirmar solidariedade aos «generaés pro-
motores da manifestação de apoio ao
presidente da Republica.

Acredita-se que a decidida e firme
atitude pio governo e da guarniçãn do
Rio Grande do Sql, tenham dissipado
de unia vez as veleidades da dictadura
acariciadas pelos exaltados que cer-
cam o governo.

Rio, 9- 0 almirante Alexandrino -Ja
Alencar, ministro da Mar nha, decifrou
aos jornaes que a fallada dictadura n,ão
passa de boatos, p,Qi& a ser verdade nie-
.receria da sua parle a piais enérgica e
severa condemhação. Declarou ainda o
referido ministro da Marinha que pres-tigiará ao marer-mal tíermes, dentro da
Constituição federal'; -Esti» declaração,
porem, não merece fé. •

Um grande numero de inferiores da
armada manifestaram-se contrario à diotadura/.

Rio, 9—Aífirma-se que o mareobal Her-
mes da Fonseca, subirá para Petropole.**
no dia lá qiiando daverâ chegar aqui o
dr. Wenceslau Braz, nao assistindo asai m
à posse do seu suecessor.

^finistcriQ da guerra
Rio, 10—Consta que o general Wes-

pasiano de Albuquerque, actual minmtm
da guerra, será reformado rio próximo*despacho ministerial nendo a sua vaga
prehençhida peto general de brigada Sil-
va Faro, Para a vaga deste será promovi-do o Coronel Albino Noronha.

Rio, 10—Existe forte cabala entre o*'
efficiaes de ierra para que o ministro da
guerra do governo do dr. Wenceslan
Braz seja um civil. Para este carga está
sendo multo cotado òntre a guarnicáofederal d'aqui o nome do dyputado Pán-
dii Callogeras.

Assassinatos de jornalistas
Rio, 9—0 Paiz em sua edição de hoje

que no dia 6 deste os acadêmicos de 0f[\msas feitas ao marechal Hermes da
medicina collocaram na fachada da Fa- Fonseca, foi um pronuncianvmto militar
ciildade uma ridícula caricatura do ma \ (:om todos característicos da eliminação
rechal Hermes, e pretendendo a policia-los poderes executivo e legislativo.

Sobre os últimos acontecimentos disse' justifica o assassinato dos jornalistas Yl.
centé Piragibo, da «Epocha» Macedo So-
ares., do c-lniparçiaj» é E.drçundo BittQÍt-que a reunião de alguns generaés sob

Fortaleza, 10—Noticias do Rio dizem pretexto de desafrontar a classe pelas

Em p.lixir do me«mo nome,
Myita moléstia reduz.

Se no reino vegetal
Existe a Carnahubeira,
Também no reino animal
Romens ha que são palmeira;
«Se ouro é o que ouro vale,
Alguém d rá que se eguale
Arbusto ou trepadeira,
A' bella carnahubeira ?

Cobrai, novembro, 914
J5â"rB'osa Pessoa,

arrancar a mesm.a, loi energicamente
rep.tíIlida, peios estudantes, que a tece-
beu á bala e á pedradas. Em seguida
os mauilestantes percorreram a* ruas,
em ostromlosa passeata. Do conflicto
sahiram feridos o sargento de policia
José Humano, alguns guardas civis e
acadêmicos, ficando preso como re.íen
destes o delegado de policia que chelia-
va a patrulha.Os alumnos da Faculdade de Di-
reito do Recite, no dia 6 do fluente pas-
saram o seguinte telegramma á Associa-
çao dos Estudantes no Rio : «Os alum-
nos da Academia de Direito do Recife,
reunidos, hypolhecam solidariedade pe-
Ia altitude ass-ainrihr. '

Disse ainda que se o Congresso não es-
trenaece peraote.es.se attentado das li-
herdades constitucionae.s, applaudido
pelo governo, faça-se o que quízerem,
mas a imprensa -brazileira, o Rio e os
Estados reagirão contra a dictadura.
O senador Azeredo spa.r(te.andQ atfiruopu
que todos reagiriam.

Porto Alegre,9—Telegrammas proce-
dentes do Rio, e largamente commenta-
dos nas rodas políticas desla capital,
alludem a um pseudo golpe de estado
projectado para o dia 15 de Novembro
por oceasião da transmissão do poder ao
dr. Wenceslau Braz. Os jornaes desta
ca.pii.al uoUdatuente o «Correio do

eort; do «Correi da Manhã»', lembrando
o npmc do Apulchro de Castro.

<ÊM@gi$io Social
¦ ...— _ ; ¦ —1 Íi-.,.+

ANNIVERSA RIOS
t ¦, . •., i ,.,. ''i--.

Fizeram annos:
No dia 7 o mavioso poeta Craxeiro Pw

lho. nosso confrade do «Nortista».
No dia 9—Mme. Francisco Hermcne?

gildo Anastácio.
Fazem anos;
No dia 15—O sr. Antônio Leopoldo

Silva, competente e criterioso chefe d»
Repartição do Teiegrapho Nacional §$§**ta rTdade.

I I- (Al VEL MANCHADO
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/ .1 a, A-'-
v*fj-í>»í»*'-

,/„•• Po r;uni.'iin, ondo ií activo auxiliar
da líasá Nleõíaíi A iJjrnairo,, osiev.i nesla
cidadã o nosso distineto aini^Rayinundo'
Sín lides

k*'t P«i Palma-, onde é inflnenle polilico.
üi-tlnve nesta eidado o sr capii.uo'Antônio
Ça,r-ne.iR0 da SihM

a.*; Em lr«-i timento do sua saii.dü algo
alterada, éstõ.vò nosta .cidade o sr Ray-
inundo 'Nogueira, 

que pi i-egnèâspii á Pi-
tombei i-as, onde,reside,quasi restabelecido

*."„ Po Sinta Qui teria, ondo resido, os-
leve nosta cidade o deu in-is o prazer de
t-uià visita o "-('...luventino Magalhães, quena impronsa .local so oooulla'(-om q.pscu-. (.ionjmo do Jota Eifip

/, Para d.sou sítio, -sobiv a seira Mo-
ru.ioa, .seguiu nas-primeiros dias d «sta se
rnana a fiinilia do sr ooe.mel,José Viriato
Figiioi-Pà do Sabt>va /"..-•-'-- /

'FÁLLR^1MIÍ»\T08
í.l zzzz. , .  ¦ ¦ *¦

Na avançada edade dc 80. -a mi os,-ia Ile-
eefi a 17 do me;* (indo, em sua fazenda¦i.exma. sra.'. duna F.ancisca R idrigues da
(.'unha, virtuosa progenitora do sr.. coro-
nel .-amorno IvIaiTiíoos, • talentoso causídico.-

•a quem sentimentamos..

f Falleceu repentinamente na visinha
cidade do ipú, no dia. Ido corrente o
distineto moço Gustavo Mag Ihãos. Paz â
sua alim e pezames à .su» família.

-.-'-Por lelegrammi particular, soubemos
ter IVJlccido cm I?or'|.alez%.'á 8 do fluenl.c
p sr. Jüsò -Yrruda Onii-iiin acadêmico do
direito. Posamos à sua numerosa familia.

¦A. A- SARÀUS

TRIBUNA PARTICULAR 
¦

Ao publico

• Ao meu extinto c joven primo
Jósò Arruda Gondim

Passados 20annos.do risoniu e feliz
oxi.stenci 1, quando l'*i-toe si.ilío transpu
nha a eso.idaria luminosa da momd.H.l •,
ú 'o inopiiiadamcnle nos bra.-ox lnoi\tiferos
do impiedosa 111 ilostia Ap a* de lo.tlAÁ os
rociirsos da seiencia medic», para e oi-er-
Iho a vida, o anath mi cruel da f ü dida-
do roul)'Mi-lho <io; c.iririhps da íam>lbi i-t-
tremecida ei à sytnp-ithi'. dns a.nvg >s sin-
coros. Eoiom dolorosa surpresa q ie a
semam passada roceln a ¦ torci vel -11 * > 11 - - í --»
de se. ter íi mulo cm Épi tal- z:i. ondo fnii .
uma extrema syinpal.hia, o 111 mi queriil . _<•
id'.loi.rad.' prjmo Jo ó Arnida (.ondjm;.*
Nesta .ithinr.sphera dõ vida lo^itiidnv<l.orii-
quo vivo, a repercussão da- sua iikhc..
ochouii dolorosamente no inli:n.) d':íl'rfia
E sua morte sinto tanto, tanto com > utn <
perda fraternal. A morte 'Cidli.*u o nó,V'i-
íor de su 1 juventude, cnnegrccendo o I ir
quo lhe tora o espàçi,'. deixando um r.iio
dc dor noscoraeoos di»s seus e o canto fu-
nehre di saudade a triturar doutro" d'.d-
ma dos seus amig,'.*.s.. Quando se a-miya
prestos a terminai' o nn um magno brilh n-
tismo. a-vereda'luminosa de -mu foi-urilu
ra, ondo divisava o futuro ri-ambo, veiu.
prematuramente, o I.ugiibro destino t-.an.s
formado em -abysmo msundavol,,. inlero.--
ptar-Hie o percurso de seu dourado exdo.
provando-lhe ser a vida uma chiiii.-ra o b
futuro um horisonte de sonh >.s que se
dissolvem o dissipam ao «ghlf stroam»)
da Morto. Jàeo-npleto de*'taii'.as illuscos
fesolveii ain ia cedo mui t rui imi- o ull.hno
adeus saudoso ao Ítiü ido,, para num g*e-
mido desfruto em prantos exíijiguii' a vida l a 10, de-Cralheus, não lemos ainda 11'es
no roxo oecaso ds morto, d».'ix'indo ni.s-i *a ei,iailo doposito dos íi-l.n-nifdüs cigarro**
te unindo o'[diainer'o a tudos quo u cer,!a-! ;<^.1;il0ç,0Srt po-que n prjducao da Ivabri-
vam, uma sentida i'.-c ud.içã >. s-diretudA,;| -g 

U;m Sui0 to Ia vendida-á dinheiro paruno coração malernal, ondo íii.ua um va '

O respeito que tributo ao publico e a
ciuLaem quis tonho *<ob o niiiih» próbj-
dad.i, pbiiig-üi mo a o'-wtraprota*.stcir ao
<pie disse ¦ sr J.o o Anastácio Eilbo, na
«Pai vi 1» dc là ij»> c'-<"i't,i.*iii<i.

A casa dé quo f.d.i ti dito sr, no refe*-
rido jornal, loi -odilioada --donlro de um
coro ni») de minha pr.ipri dide exidusiva'
comprido oo!'il 2 K) hra«'as du terra a«j sr.
Jasé-do .H dl inda Qav.ilc^nl.e., .i» compro-
hendido ii;i respectiva o.-crip-Mirá.

E1 verdíi lo quo,, om vi ido de. .,de
í.im •¦ oxperrieniiia do medj(;io ícita poste-
r-lormeiite, -c V(>riíicou que o dito cerca-
do compreliendi,» leireii" sufrérior ao quo
comptvi o d i-.l-i so infere quo o sr «João
Anastácio, l..mbeui comprador do 2oó
j.H-aí.Vais com dol.oi-miiia'ías b nnfeiloi ias.
tem direito- ;i uma compensação eiri ter"
peno dosocciiiiadü, cú 1 npo 11:Air oa que
nunca iiíh roeu.sei.

Dito islo, que ê a. verdade, deixo de
patoas uiilí as.'<u:nai)iíii.l oh-s» com que
o,sí'. João Aiiaslaç.t') nu;"qu'i'/ ohsequiar
--1-odi'a do fogo, lÜ.d'Oiiliihro de 101 í

Tr"? 

V*i *a9 T> o-1, Venda
\Mndo-sc nn 'ogar FÍóréSi do íe uio

d.S luitrw-Rio-j, 18-rí 1 ri\is de tõpí-íi ile
criar c plantar,eco um 1 hoa casa dé-lii -
pa coberta de te.Hias, optjmós c.iífcirdivfi
gado vuocum, cav.illar n ,m oiu-a.--, por
preço redii'5Ído. Opfii.ma oo-ui*-Wo para
uin bem emprego de cipitul. A traliir
iH-sla cidade eo.m Fratioi.sco uc Souza
Lima. . .

•Alai iüüI Ciisioljo «lo Azívedo. 1Ü-2

Ao Uommercio

da
Aiãezap

t

no v.i
do grande ilesí-involvurienlo
•'aluir-a de c..«'g.trj"*d's S. Liiure-

ciio do tristozi eterna que se transforma
['mu sombra quo Iho envolve

Reahzou-.se m tarde ;d) domingo - ulte* * ,lcVoa de indancholia aue 11:mo, nos vasto, salõoá dos Democratas
uma matinéo dansaufe quo decorreu na
j-Mais harmoniosa .anluav-aO. A lesta t ii
promovida pelos dístinetos magos Suniiel
JJonlo, P.'tr^' lara d 1 Frota. Murilfo Pa-
rente, Fveraídj Pui-t» o ViconLo de Pau-'
la Pos.vik. .

—Em Massapò* nos salões da Câmara
Miinicip.il realiz )u-;so* rio mosmo diâ um
animado sarau cl uvsaiite »{uo .se proloii-
goii até i hora da manhã. Em uni d ia
i n Ler vai los, o profes-âor .Antônio Gondim
Lins, usmi) d.i p ilivra-saudou a 1'umilia
inassapeeu.se, sen io ao tüifiniriãr calorosa-
mente applaudtdo

aNASClMENTCS

. O .sr FiMn*is',o Rol.-i,-i>' do Andrade
o s.ri ov ni esposa p.-u-ticipmam-n is o nas
oiii'i>to de sa.» p.'im i^eiiita líiydjo, oc-
oorridj a'3 i io pis-iali, ua villa de Mis*

a alm 1 e em
lhe vol-i o.sol

as cidades-vi-sinhas tal a superioridade
dos rijarros i<Famo:os».

Consl rue ção
¦\ alioas dó pitvlio \\t}yS-'t! a 2 ! n-

comprimento c :m :)'.) cent.imelro •
giir.í; encontra so a \mda a. iv"
uirr-,' na Nícrce.tria Santo Antótri» \s
Phai-ni.icia Pa.sti,ut\' "".

A.itívivi » Á^uiãr Fdhc»

lí 1 ¦) do.
dé lar-
r:VXX>
i>S'

Íhfe0aO llra/Jieirn. Pn-pa-ada d.<-i
phai-maceit ('0 lic-nrio Nipies. — [•""' tpn
remeoio elioa/. nas pui^açoi-s recei-W'•'

a, t*t'i'illl SOirr, !-,*>ou alitiga*? aeçno r.tpr»:
e cur.i-^arautidi. I\estitue-se ao çduifu-iri--
porá inipor'aii''''n % rs! o' se' o. pacieíifi."-
não óhitver maravilhoso resultado .*-•>-
guindo as devidas i;istrui*i;')*'S. .

Um só vidro q*ie mista' apenas •igi,(;''
é sutficiente para mira

Pharmacia Raátèu.r—Sobral

o Do-
à Vio-

Muzica— Oprofessor líaymuo
mzefti (jondim, allna Ivc-On 1 pi n
|.i'io, h«"iii'lo!iin. \}ode ser proeujado >¦
sua resideivui, «i rua -íMuimk) D-mis, pa
esta cidade e para os po-íius .^'fvi.i*

' 
pela os.tr da de torro.

Ia vida.
i

.;ap«-. Lrl'at >S: p.. 1 *i'oat.ilo/a di ocinm mi-
o*i'io, desej un is á uiLoro-i.sainj reeemaas-
eiia u n fuiuro ri.soniio.

O que recebemos
Um folheio de ?0fj paginas nitidi-

'.megte impressas, enteixa i.lo iniíumeras' 
poesias do paire José lisyih indo Bap-
lista. A referida obra, que se acha á'venda nas casas G;3ldi'ii & Filho, Um
Pouco de Tudo e Piiarmaca Mi.ite, pas-sou ás tnáosdo nosso critico de arte
•pie tio próximo no.ruro se manifestará•a respeito.

ri n.l circulai*' vi os srs. Nio,--
íau & Garieiro, de Carno iim, cen nu-
niçándo-nòs que em virtude do t.iHeci-
i.heiitõ do se.i souo Josi Carneiro de
Araujo e^emboiçu lo o seu herdeiro le-
êajal de seu cjpitai e lucros e da retira la
do sócio Ulys-ses Pereira líorgés, tan-
•»3iu emborcado Jo seu capital e lucros,
almittiram para s-3.li sócio sokli-io. des-
de í de maio deste atino o sr. Olympio
¦"Jarrt.e.jro de Araujo*; continuv.i lo a in 33-
ma firma agindo nos mesmos ramos de
m gocio.

Taboas de pi nito l) Paraná
i • primeira qiriii lote a 2 10 reio'-; o p il-
uo, tem para vender.Frederico Po.*it«3.

Mud.isto cedo, meu Odrefiioso ainig'v,
pa'a. a man*-;»*-, eterna dos iri u-tos o là-i
doMiies sile;ieiüsamoni.e, n.»s somhras Ira-/
gicas d,' um luimilo, oml«; sob a sousae io '
ilòi.i la dc uma fag-êiwVa inestnu:ui\'el,, de-
posilo uma corai de saudade-; crufiantes, 1
pendentes as fila-; c 111 o dislinetivo do'
um 1 recordação clerna.

Antônio G-oníim Lins

Pelos municípios
Pilomheiras
Escrevem-nos—Snr. Redator d'*< A :

Luctaji-i — l*'eco dar publicidade das li"-
nhas abaixo sabre um farto crinrnoso.
õcsòrnido ue '.la Povoação no dia 1° do :
'•orreite me/..

Domingo 1° ilo corrente mez, o Snr.
Antcnib Kocha, a ;ui arvorado a ehofete
polit co pretendeu io efletduar a prisão
de um tuiano, Agostinho làorge, seu
ilesáfècb», rennio se a Joapiir. Luiz
Costa ÍZ Suplante do'd de/ado de poli-
c a, em e-Ke.v.eio e arma-lo d j.revolver
e cacete dirigiram-se a um Birracãi que
serve de mercado ande se a^di iva

chogan lo umis çoíri-ii"'\gostinho, ali
lim de matal-o do que de prend«-ir, d"-
ram-lhe v«)/. de prisão, não se comror-
inanib Agostinho, opoz-se .a e.it-reg.ir-
se, irían Ic defender :S ! d? seus a;resso-
les armados; Anto no Rocha se n^ .00-
gitar de o itros meio* pari eifeotuir a
prizão, ilisparou contra Agistiih) õ ti-
ros de revolver, dos q 1 les só íb: a tin. -
?ido por nn, devi l o a intervençã.) de
un rapaz que o pegou poio; pi.ilsosi im-
pe lindo assi 11 «li ser attiiigidj pelos
outros, achan lo-se o olfei li lo gi-ave-
mente enfermo acre litári lo-si nào es-
capar, por ter á ba'a tcalo alojada ua
região do lombo, dilHoil de ('Xtrao-s-1.
Tonio a parte do oíÍju lidj re pi ;:'i 1 j ao
delegado o respectivo corpo, de delicio

a pren le'-o, poi* tor sidoeste nogou-3
este o próprio auxiliar; do Sir. Auto
R iclia au'pr do crime.

Um iinigb d.i ot&jAl

no

CURA DA5 FLORES
§BRAMCA5

fe

J&ttipfjtf^.0^Ai^Ê^^çAEâ I

À Leucori li u U

flií- **\ '"**1

yA^^^tr^'^^^^^^ t3nr- ¦3°r CilSJSa a -s*t*''?,'''>:
e é cons-decada corto s1

q 5ai de debilidade, sendo t"irrtb»n> rptút-as
seqüência do arí.hrit'« mo,

versa eoo

O tratamento racionai é aque!le qpia
acção sobre o fundo da moi^stiüi.

O remédio por exeeílencia é

ter

A. SAU DE DA'A'lU LM E"» r***>

pare- uso írt.» rno, formula privilegiada dts * ".lar-i..
mamwrKzwrayt&vavs

ceutiços Daudt & Laguni.la, Rio.

A SAÚDE DA MULHF.R éindicadn cm \odi*s o.

iucomiiiodos de origem iiterma:— bii^pensp.o. re

^ras escassas e dolorosas, hem-o. í iutgi;>$
infíammação do uíero- <

<r Vende-se cm tonas as piíá-árínac

Nas cidades popuío-
sas e nos climas

quentes, do:s terços
das mulheres

s o ff rr1 in d e ti d res
brancas.

ILE8IVEL 1
MANCHADO 111

:',-*«;.í*r.***íG.-j~i*.
I .
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üah: i ÚesdB o Rio dõ Janeiro üd iciizinn q:iQ le;n no Tiiezoarn Federal o deposito de rtaranUa integral de
O COM*!? O SE» .

M AIS UM PAGAMENTO EFF.eCTCJADO POR ESTA COMPANHIA

4 O* O O O $ O O O
Recebemos do B.ih.o do Ceará por

•:rdem dá. VITALIC..A PKRNAMBD-
GANA, socieGade cíe seguros do vida o
pecúlios por mutual-dade, a quantia de
vinte- Coiilosde Réis", pecúlio int^gra-l\;í,-.!i

instituído á nossa íirma pela apólice n.
1.133, ila Serie *A^ emitida sobre a
vida de «nosso aoc o- Dr. Vicente dã
Silva PorU, fallecido nesta cidade, dan-
de pelo presente qué ó jiasado ém tri-
plicatii,. pimia o {jéçal quítaçàõ e fazen-
do -vritregà da tippolice para caiicoih.
mento.

Fortaleza, 11 dê Setembro de 191 í*.

Silva Porlo & Comp. em ¦liquidação

Tes Lem unhas : — Maxi miano Leite Bar-
Ijqííi e Jo.sé Eloy da Costa,.

tos dé Yen a Gaetani da Silva Por-io e
Dez GOJitoS d8 reis divididos i-rua-lmente
outro Nay de, Julieta o Ilibl-i li lhas soltei.-
ras <te seu irmã» Felpipe da Silva Poiíõ
dando.' peio- presente-quo ò passado em
triplicata, plena e g^rd quitação fazend-
entrega da apólice paya o devilo earkied-v-
lamento.— .Fo^fcalez-i, Ti de Setembro de
L914. — Julieta da Silva Porto. Nayde da
Silva Portp; Hilda -da Silva 

'Porto— 
O tu-

lor das assignataidas: Julieta,. Nayde;. e.
[Ilida d-i Sü>_a Porto, beneficiárias:—Pos-
sido iuo Silva Porto, Gaetana Silva Poj*[0-
!ienoíic.a'riá.—Tes tem unlias : —• Maxirni-in >
Leito Barbosa c Josó Kloy da Gosta.

.' Receb-m.-is d) B inoo do Ceará por or-
d'ôih da Vil.alioia P.-.niamiiu.i.Hia.seoie lado
• !e segliras d-AJ.Vidà ;-por m it-tatifiade a
[UtniA de tjnfò Oon)08 d'- lieis, pecúlio
iiuoçgral dtisliíaida pda.ipAlica n. 117. ri?
Serio «A->. da mesma Sieiedide, ernitli-
;.i.i s>íbre a vida da dr, Vieente Silva Per
lo, la.|-iócídb nesta cidade-!, aos be!io:leh-
nos abaixo assignaMos, seadj —Dez CM-

Os seos plauds
A «Viluücia» tem duas Sérios distin-

ctas de seguros Çla vila:
A Se''ie A, que eneeiTa con 3:0'))

mutualista, paru ti u . seg J'0 intregal
de vinte conlos de reis-; seja qua] for o
iViimero de apólices emlidas e a

Serie prijriOT, que ss completa com
IA00 sócios jiara nm seguro intregal
de o n-juenta cbrVÍos rle' reis apenas es-
tejam em vigor 1001 apoiices

Na serie prjnior, ha duas formas
de seguros.

0 seguro distnclo islo-é o seguro so-1
hre a vida unica do segurado e o tegu-
reciproco conjugai, isto é, o seguro
sobre a vida do marido e espora em'vim
só upoÜre e para um unico pecúlio ao
conjugue sobrevivente. •'

Alem dos peculios garantidos aos ins-
tttuidos ou beneficiários dos segurados
serão distribuídos onlre os propios se-
gurados, em vida os seguintes; .

Prêmios em dinlieiro

Na seri A se tariio sorteios' Irirries-
iraes e siniestraes dõ

VINTE CONTOS DE^.PviüS

em cada anno, logo que a serie estiver
completa.

|Na serie primor, porem, os sorteios
trimestraes serão ..iniciados desde 500
apólices em "vigor, distribuindo stí pre-
inios no valor de

TRINTA CONTOS

por anno e logo que esteja corapiela a
ser e, a'ein do:- sorteios trimestraes.
mais

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio semestraes , -./.

Os sorteios serão realize los em-soa;

soes publicas com a presenci da dire-

ctoria, auetorPlales e pessoas gra Ias,,

por meio dos ap parei h os mus apeafei-

coados eguaé'3 aos de que se s->.rve a

i Companhia Nacional de' Loterias da

Capital Federal.

CN-TR1BÜ1.C0KS UN O &

Alem das jóias das inseripeões relati-
vameote insignificante conform" se v>
das tabellas anexas os mut.u distas d A.
-..Vitalícia,» só estarão obrigaria.? as se-

guinl.e'3. .._-;'

Quotas por íaHcchnenlos

Na serie A, ÍO^OO) por obto q«ie eo-

correr na serie Prnnor, 50,*j03)-5eja o

seguro distineto ou conjugai. . .';

sL Cí ^*k./9 TirY./' .r^tr W.Wçizhxzuza aVaJ&aWt *+•*& **«8l---BP^ n*'

MffimxBBt»». u^a«rarae»»» £&&B!StsSh, IT-"Çl*?-*a >*

ieCvsts trate.

Demonstrativos dos per.ulios pagos na Serie Jl^

¦M v.\i)\ .X ivje.r 'le lArros-A ilrande —?.i;\ihyba
io-ó Llo^iíligiies .«ia Gosta — M Irangn.ap ;—Aarà
.-i^yaiund.o Moura — Tiuib.uiba —P,-rua,n!> ui
)i\ Joã) ()Hv.;ira Valcn;.! Jiiaipr^ i.ip..vpa -Rornauibueo
Lügüsto Bwiio íiVra p i - * ¦>... i • Par ilrvoa
!, Marra G;ímL;s -le Brito LyiM — J. Gr iaA— Pjrahyhi .

.'Abri :io-A/!!>'i [Uil^t lê íiai'dj*o -;.SL=.nra — Pívüi nbaea
fiirpnio i^i-an-iiscod is Santos -AArUh^a -íA u-à
¦¦)A iA.Misía Uv, iriM-G, \'v.)Úa d> Pina ti — lom.) ins

¦ letavio Valen-3 i —¦ P i ;r-|iicirà ---e;'M uoj i.óp .
_o ..laiioél pb.-híngue.s Oliveira M ic.li' id )

,'alen'tun i^i^mo Lopes — L*\
danòel Ólivóira Gavaicáiíti

Gipldii AhnAia -M leicl— Pesque; ra A Pernambuco

., n.» Wn-ini^n '\-Avt ino G. N --meira— Barreiros—P.ornambuo
lírtão Adorno-bVcit-w— GanlDlinho-Pernambueo' 

ii-S Ü09) 2 5i )Ã0:>)Íiirt*oiacisco Pereira Megro MonLo-Timbinu i-Peraambuoj
' 291-S9);) . 2) 0) JSOAii viAnio Diouisio Barros lAv.doauto--Vic!.o-áa--rnauib ico

14S|0)-) 2)0)).í;d))|lv1*aa.íi,Co Hoaorato do Q uiroz -) uvid') -Ceara
293:Ò9# 2).')T).Oa)|o -fítóticisòa'A-sâis tròi^eiça—Gravai:â—P-.rnmioueü
20.5 0).)' 2J.0)),0))| 

')ii.vlino 
M >nes de */as6inc-llo-j -Ti nb-uib.-i^r-nambiioa

21) 0)) 2.).)d).0))ÍAão \1vcj_ doS-mzi — Birballia—Seara
%)) 0) A 2 > OdAOlii i '"-vielaide Ti de G, Savalcaníi-Posqueira-Ponr.mbuco
1-.1.Í-)..).) 20 OÍD 0 ) i: vjvf >étVq ferreira de Mattos -São L:u/.—Maranhão
2);'))!• •2)0)).0))|j^.j.p-cs Lúádim—Barbaliia—Gearà"")2 0)) .2 ).:.).)) 0 )d.>il v^tonío- S oitos N igneira-— £ (Vra-id^-PaiMnyba

do S.*!'*idó— .iio G, do Nart
PimbàCib i—Pern imbueo ¦

rham]juc3 í-i-i'000 2 ).A)) 90|)lfe .M;i-ir,..ia N )Vies-lGoi\^la—PernvtP) io
. r ,-í -v S. .. tt • - ¦"> «ÍÍ -» O.*,,!.!-! yVl*íi:r>nPerna ribvicoli-S ooo 2 i.oo liob .¦ ll tntQ-VP Gusinío ueiioa — i-c:. ^
54)2 ooo 2 ».ooo.ooo|l -_>. .Vooaei AJ.abjlbií P- i5- d i Sdva-M iceió—Alagoas
502.000 2->.ooj.ooo Parjhyba—ParMiyba

7»o. ooo
41-Looo
5 23. ooo

8 >8.ooo
5jó.ooo
liS.ooo
5(.)2.coo
35>a oo i
7o i.ooo
íiíi.ooo
502 ooo
502 oú)
502.000

. 50 2. o oo
143 o/.o
8 S.ooo

2o ooo'ooo
2a.ooo ooo
2o.ooo.ooo

2o.ooo.oooo :
26'.'p )0»oüO-
2o.ooo ooo.
2-i ooo.o-->o .
2-i«.U0ú;OH> 

'

2 ):oao.ooo"2 o oo o-.ojo-o
\2p-.ooo ooo

2 >.ooo ooò'
2o. ooo.ooo
2o.ooo.o Jo
2o ooo (-oi
2o;,)Co: iuo

! I av UiílU üLwiiú Qd-iLi '^i Y^j 3 ,S?,í_f.*3íid y _!:t*-X
*%^, ^ 4

t*. fr. f»* -¦•"•'. -*.*?-. -- í-T-V Lí ¦' »¦-* í< PE rj -'•
C*. <V* .'» *?i Si S; S' H

&£»- tá?-; ^

l-f . A r-A n Q ' 4 A A '.';- ' K 9 ft A U ^
/

m
tau, *>,
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THESOURO DA FAMÍLIA
COM ÍíÍÉMJ^^

_

Vossa maior benernerencia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio no THESOURO DA. FAMILTA. A importância dos pepülios pagos aU *3C*-4.<^A*gg.$>-*.
de 1914, elevou-se a G4_-S3.:»J[Ot&

iS.èiarne admirem que o Thesouro direclor-thezoureiro da sociedade mutua— ---'• «Thezouro d^. ^.apilia» cpm sede no Re-
cite, a importância de 20 iDOOSOOO, cor-
respondente ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio pelo sócio Manoel Jo-
sé cjps Santos, jnscripção n. í 64 da se-
rie' Preferida, e ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida apolce saldada e liqui-
dada para todos os effeitos. — Recife, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.—Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
terntjohas;—Adolpho Pessoa, Pedro Vilj
\fi\ Nova e Minervino Fprnandps .Costa.

[Firmas reconhecidas]

iia Familia acaba de pagar mais um
pecúlio

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director- thesoureiro do. sociedade mutua
«Thessouro da familia»',' com sede no
3jec.ifè'., a importância de rs. 20.000$0,QO
correspondente ao meu pecúlio que foi
íustit.indo em beneficio pelo sócio José
Francisco do Carmo, inscripção n. 200,
da série Prefirlda, e ultimamente falici-
«lo, e deste dou quitação a mesma Soei-
edade ficando a referida apólice saldada

>e liquidada para todos os effeitos.—
iRecife 1 de Maio de 1914.—João Fran-
¦cisco do Carmo.—-Testemunhas;- Philo-
uneoe de Albuquerque («Jornaldo Reci
¦fe») Aotomo Gonçalves da Cunhq. Rego,
Juviniano da Costa Prazi m. Manoel Qo-
•mes da Silva,*—(Firmas^ reconhecidas
ipelo tabelião publico intir no, Edmundo
¦de Assis Rocha.]

Illmos. srs. directores da sociedade
•matua «Thesouro da Familia»=Sauda-

• ções.—São abnegados os vosses actos
cie puro mutualismo. A presteza com

•que proçadeis em saldar os vossos pe-
ciilios mais acentuam esta abnegação.
-Acabando de receber o pecúlio de ' rs.'20:000g000, importânciaqueactualmen-
le pagaes na série Períerida e que .me
¦foi instituído por meu falecido irmão
sr. José Francisco do Carmo, attesto
¦este vosso actoe p recommendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uso que vos.
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.—
João Francisco do Carmo.—[Firma re-
conibeid^ p^!o tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

Illmo. srs ..directores do «Thesouro
de Familia»—Saudações—O que vindes
de pratica»', saldando o pecúlio deixadoi
em meu beneficio pelo meu bom amigo*
dr. Accaeiõ Umbelino Pereirra Pinto da;
Silva, cuja importância dera. 2D:'000$000
aóabo de reeDer> ,é mais um acçéntu-
ado passo do mutualismo. A pres-
teza deste pagamento, jo interesse lo-
mado em meu beneficio, a lisura em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se seguram no
«Thezouro da Familia» que distribue o
com a mão cheia e pratica o bem com
.*desiqtepe,sse.—-Podeis fazer desta o uso
que entederdes.—Recife 30 be Abril
de 1914.--- Carolina da Silva Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thespureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cite, a quantia de vinie contos de reis
[20:000$000]. pecúlio a que tenho d rei-

to como beneficiário de minha irmã,
Belizia Francisca da Conceição, comp
sócia que era da Serie Preferida, sooíd.
377 de inscripção e ultimanerite faleci-
da np município de Victoria, pejo quedou ã mesma sociedade 'plena 

e'' geral
quitação, ficando o dito seguro saldado é
cancellado para todos os effeitos.—Reci-
fe, 25deJulhjo.de Í9f4.=rAnt.onió Go-mes de Farias.-srComo testemunhas:—
Alfredo Gomes do Rego, Victoriâno
Ebla, Francisco dos Santas Moreira e
Joaquim Antônio Pinto da ,Si/va.---[To-
da» as firmas estão reconhecidas pelotabelião Edmundo de Assis Rocha).

Jllms. srs. diréctOFes do «Thesouro da
Familia.- Nesta.—Confirmando o re-
cibo de 20:000$000, que me foi insti-
tuido por fallecimento de minha saudosa
irmã, Belizia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do mes-
mo attestahdo, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, no rissem pe-nho de íjua espinhosa missão.---Reitei-
rando, portanto, os meus agradeclmen-
tos extensivos ii todos os mutuários^ su-
bscrevo-me com elevada estima de vy

mutua «Thezouro da Famíjia» com sede
np Recife, e n$ qualidade ¦' de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários do pecúlio dei-
xado pelo .fallecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia qpe era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscripção n. 836, a impor-
tancia de vinte contos de rs. 20:000$000
valor do pecúlio intregal que a mesmamutualidade paga naquelia série e distodamos plena e geral quitação 

' 
ficando

nesta data a apólice respeçtiya saldada
e liquidada para tpdps osefíeitos; e íjestemesmo documento assegurámos o gran-de interesse qu^ a directoria do «The-
souro da Familia» Jiga aos negócios dosseus mutuários,' tenefe sido requerido o
presente peculip em 20 de maio de cor-rente e hoje saldado; pijtrosirn recom-mendamos ao publico os resultados van-tojosissimos que advem de seus planos a'justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosa de uma mútna modelo, do queé melhor exemplo o presente-—Recife,27 de junino de 1914 —P. p. Daívino
Sqbral & C.-^Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel .Gòrnes da Sil-
va e Cicero D. Dmiz.—firmas réconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocháj.

ss.--Amigo atíeucioso obrigado',—-An
tonio Gomes de Farias.- 

'__5-~ÍJ--984—

[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
terino, Edmundo de Assis Rocha]

20 OOO$O00
QUE ATT1JSG1RAM A

e45:91O$O0O
as

Importância qne até esta data pagou o

THE^OURp DA FAMÍLIA

esposa, Olha, netos e irmã do fallecido,
àja qual dou plena e geral quitação 4
mecnia sociedade, ficando a apólice sâf?
dada e liquidada para todos ps effeitos^
sendo louvável e digno o zelp semèpp
manifestado pela incansável direGtoria
3o THESOURO, quecbm a^ppritualidade
máxima cumpre os seus estatutos; ampa-
rando a «familia» dos seus associados.
praticando assim o mutualismo e,m seu
maior ideal.

Recomendo ao publico a prganisaçáo
dp «Thezouro jda Familia «cpjnp um mode
de era mptualidade.—Recife i de Julho
de 191C--P. P. Dr. Aftonso Neyee Ba:
ptista.

E ESTES BEIMIQS
CHEGAM AÍÈ NÒS

MAIS 20 CONTOS
PAQOS EM SOBRAL >'

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pirito dieclor-thezoureiro da sociedade

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director -thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro dá Família» com sede no Re-
cite, a importância de rs. 20:000g000,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-
ronel Aflbnso Lúcio de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 440, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo dellp i)p'neticiad.o, ps meus cons-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dos Anjos Mello Dutra, seus filhos.
e' d. Antonia de Albuquerque Aguiar,;

Recebemos do sr. cpronel Silvino,
Pinto, director-lhesoureiro da sociedade
mutua THÉSrOUR,0 DA FAMÍLIA, çop
sede na cidade de Recife, a importan-
cia de vinte contpfde réis [SOrWSQOÇ],
valor do pecúlio deixado por morte dá
sócia d. Francisca Quitebijà ne Jesuç,
possuidora da apólice n. 293 da Série
Preferida, sendo beneficiados os srs.
Antônio TJíaumaturgo Coelho, Miguel
Genuense da frpta e Áragã,9 Coelho
& Ç. de Sobral, dos qu^iés sojqrjios legi-
timos e bastantes procuradores por pu-
thorga especial, ficando nesta, data '.à.

referida apoiice saldada e .liquidada pá-
ra todos os effeitos do' que dàmós pl,ena.
e geral quitação. Temos p prazer de,
aproveitar à opportunidade e. salientar
os benefícios do'THESÓÜRÒ Í)A 'FA-
MIL IA na escala do bern, graças á«
vantagens de pianos Jioriestos, á compé-.
tencia dos seus directores e aó respeito
aos seus estatutos.*—jRéciie, 17 de agos-
to de 19Í4.—Lòndòn ÈraMlian Banjt
Limited. ^V. ^oung Int.—.Testepi^
hhas:—Guilherme Dantas Bastos, jpeli
fino da Silva Tigre.—[.Firmas recohhe?
cidas pelo tabellião -Edmundo de Assa
Rocha.]

JMITAE AOS OUt SÂ0 PREVIDENTES

fnscnv0Í-vos no THESOURO DA PAMI^IA sociedade approvada pelo Governo Federal e Jiscalu
zada pela lfispectoria de Seguros

¦**...

Caixa Postal 225—Tôlep.-992—Teleg.—THEZPURO—Cod.—RIBEIRO—Sede Social—RUA BARÃO ;DA VICXORIA N. 23, Io andar—RECIFE—PERNAMBUCO

NÃO VOS DEMOREIS'QUE AMANHÃPODERÁ SER T4RDE///

Procurar o agente em SOBRAL
if

aAnfonio de sfiguiar a^ílâoQ

LEG
...

ANCHADO
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flll£¦4 pifa, wfc^Sj Pfh^Én
(O Remédio das- Moças)

Preparado do pharmaeeutico Horacio Rimes*
Faz amaciar a pelle e desaparecer as espinhas, pan-
nos, sarda e todas as imperfeições do rosto. Preço*
um boiao 2fj000.. PHnRMXlA PASTEUR

ã» ^aW^i^^^T

1.03 k GkTO PTOE.TO
©'*¦ VENDE

=HH

a retalho dinheiro a vista muito barato

CONTINUA
A Vender em grosso a prazo, e a dinheiro â

vista eom desconto de 18 por cento

In lil IH! Saboyam
'¦..'' 

a '.- - -¦¦

I*' Importnüc estabe-
lecimento defaaen-
das, miudezas, lou.

,ças ferragens, etc
Grande deposito de-

, artigos de modas
para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
e de ms assa para
homens e meninos

•i **"T3jP ^h^^_

Jozê Carente

Calcados nacionaes
e exfcrangeiros.
Registos , do. Sagra*
do Coração de Jesua
(grande sortimento]
e todos os artigos
de uso domésticos,
por preço que nà©
admittem competen-
cia. Visitem a Loja
Gato Preto de '

Hua J/lenino Deus trav, doflleaütara
Esquina da TRAVESSA DO XEREZ

Cura espeeial, e radicalmente feridas cancerosas tumoaes etc. etc.

Deposilo CAFÉ' CHICK—Prafa do Mercado
p »¦¦¦¦. -i-

h

**$k

Auxiliadora Mutua SoLralense
tSoeiedade de auxílios mutuo* dotaes de pecúlios por omniversarios

natalioios
Fundada em 8 de julho de 19X4, registrada na forma da lei, no Car-

torio úo Registro de Títulos e na Junta.-Cou mercial
e com ampla auetorizaçáo para funecionar, concedida pelo sr. Dele-»

gado Fiscal

Secçfto «Ie Annivervarios Natalinios

Primeira Serie- Jóia 208000, Mensalidade PgOOO, primeira
quota 

'5g000 
Diploma ?g000. Pecúlio 5:0008000.

qegunda serie-— Jóia 158000, Mensalidade 18000, primeira
nota 38000, Diploma 18000, Pecúlio 3.000*5000

Terceira Ser/e—Joia iOgOOO, mènsàlícladè lgOOO, rimeira
quota 18000, Diploma i$000, Pecúlio 1.0008000

¥aYyp\ca Se \jo\»eüQO
Aa- ¦''¦.-¦- ¦ " ¦ l¦ :* '

q Proprietário d'este acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu-
blico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um grande deposito

de seus acreditados cigarros como sejam :

a\H I IV ^1 C\ O Cy O Fabricados com fumo de i- qualidade

I IVI FHl! f*\ Nova e reputada marra, posta agora em circnla^a, mani-
I IN LJ I LJ pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

SUCCULEHTOS
NOTA

Os afamados e deliciosos cigarres an>a*
relios.

• r-Avisa a sua numesa freguezia que previnam^-se com m
muitas imitações que tem apparecido dos afamados Mimoso

francisco Jl dos Santos
SOBRAL- CEARA -Rua CeL Joaquim Ribeiro

/

A AUXILIADORA que já requereu ao Governo
Federal a approvação de seus estatutos, tem 50 apo-

iices federaes no valor de

para fazer seu primeiro deposito no Thesouro
Federal

O associado com a metade do tempo da sua inscripção nào perde
mais o seu pecúlio e não podendo continuara pagar suas quotas pe-
dirá oor eaoripto á Sociedade o pagamento que sc fará descontando
10 por cento do seu pecúlio
A. Única que paga com 6 mezes da data da installacão
Prospectos e informações, na sóde social, à

RUA SENADOR PUAU. N 2
e nas agencias locaes

SOBUÜL 
GSÀRA |

S lllll
ZE DE LIMA

Paztlistana Sobral
Nao se enconmode com a guerra e.

nem suba os preços das fazendas. Deso-
cupê as prateleiras para collocar novos
sortimentos adquirido quasi de graça
aqui na Europa devido á guerra-

. Por este motivo a Paulistana eslá fa-
zendo completa liquidação no seu.sor'i-
mento quo é complet© desde o brim útil
e b3rato até os finos artigos de moda.

Praça do Mercado—Bo.ndeira Azul.

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 20 a 32 pai-

mos, tem ..grande deposito em Caríré 9
vende a preços vantajosos o sr. Joào
Rodrigues dos Santos,

Externáto Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acc* " i-se alumnos
dos curso3 primário s: .tnundario a
preços reduzidos. A tratar com odirec-
tor Antônio Gondim Lias.

¦B\^^^J\

alfaiataria
.DIA

¦ ¦ ¦ * •*.

~~DE—

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegada á
Libertadora

Prepara-se com teda perfeiç&o ©
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simi.raAa preço? verdadeírair.ents modA
cos.

,..\-
ILE6IV MANCHADO
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